
o »o) ^ » d S 

13 OE MAIO, o protesto no Paissandu. 
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13 de Maio, 
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Transformar as comemo- 
rações oficiais do dia 13 de 
Maio em manifestação contra 
o racismo e as péssimas con- 
dições de vida do negro brasi- 
leiro é a proposição do Movi- 
mento Negro Unificado Con- 
tra a Discriminação Racial, 
que- promove hoje. às 10 ho- 
ras, uma concentração no lar- 
go Paissandu. Na ocasião, e 
aproveitando a presença dc 
autoridades, tradicionalmen- 
te presentes nessas comemo- 
rações, os líderes do movi- 
mento vão entregar uma car- 
ta ao representante do gover- 
nador, em que denunciam, 
além da discriminação racial 
na sociedade brasileira, a vio- 
lência policial. 

Para Milton Barbosa, da 
Comissão Executiva do Mo 
vimento Negro Unificado, "o 
13 de Maio não é um dia de 
festas, como sempre foi c© 
memorado, mas um dia dc 
luta. pois o negro ainda 
conseguiu sua libertação". 
Movimento Negro Ur 
distribuiu mais de dez 
cartas convocando a « 
dade negra para a < 
cão de hoje. Nessa carta- 
manifesto, afirma o movi- 

to que ''para nos, negros, 
a condição de trabalhador em 
relação à nossa antiga condi- 
ção de escravos em nada se 
modificou no que diz respeito 
a exploração do nosso traba- 
lho em benefício das mino- 
rias que compõem as classes 
dominantes. Por isso, conti- 
nuamos morando em favelas, 
cortlços, alagados, invasões, 
lixões, mangues, sem nenhu- 
ma condição digna de sobre- 
vivência e em tudo seme- 
lhante ã vida miserável das 
antigas senzalas". 

Criado em junho do ano 
passado, o Movimento Negro 
Unificado promoveu sua pri- 
meira manifestação publica 
contra a discriminação racial 
no Clube Regatas Tietê e em 
protesto pela morte de Roh- 
son Silva na Luz, morto em 
conseqüência de torturas so- 
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